


nativa para enírantar 08 aitos preçosda petr6ieo e o estreítamento 
do mercado externo do açbcar, a adiçHo de dlcool b gasallna pasaou 
&ser feita de forma sistedttca e deiinii. 

Somenw a oalilr de 19TB. inldou.88 a mducãode canas, 
com motores movidos e d n t e  a gloocl; pois ar4 então as 
atençCies estavam witadas p o produto enquanto aiditivo. 

Um wtro Wor a fawr do áIcool velo m m e  aos anterio- 
res: era tido como combusüvel nHo poluente, em releç86 B gaaoli  
eaodlaodiesel.~sseaspeepo,no~~,6i9setoku rihmte 
maie tardet. B ,medida ,que as W- em torno ,&a questgeS 
~ ~ ~ t o ~ ~ s e - ~ I s f r e q 0 e ~ ~ ~  i40j.p este wpwto Bi ques- 
tianado pela .fom com a &W anídm vem: md~ dbkmub & 
gasolina 

!O! -1 6 8 d l l k  PafS :gire Nhir hQafFlW& O &d 
dura,,@ -0 $ .-#na e o gloõol adro em e 
pemntWsa b ~ ~ p ~ ~ & p B m w p I o m ~ i n t s r ~  
nmiwI, no enisnb, essas &mt&rkna9 v e m  ser: ardbomht- 
eas. Poroutrrr ie& nHo@we ser somentftfinsneeiia: 
questões amdmtak ssmWcas e soeiais devem ser t a m M  
tsP@'JeFadBB 

Uma f o m  de aumentar a eficiência do wb~, redurlndo 
grandernenteoc we(os da Wbtria do aphw edo &boi, B onmpio 
8proveltament~ to 0bsubpmduW da eana. Um dos que 8preigeatta 
&t diversidade de uso 6 o b, que chaga a akmaraerca de - -  
2504WhgR de cana .&&TI da poderser empmprsgadoap-rn matéria- 
primana pmduçâo:de papeli oelulose, agPmerad08 e:impnaaosS 
e, mmo v o l i i ~ ~ ~ ~ o ~  n r i u i imemo  sua principsllitilka@e B 
w m ' e w  -mo,*-.- 



No rastro da evolução dos processos de produção veio a 
rn- da canavicultura, espedalmente na coittelta. O corte 
de cena B hoje feito poc cerca de 6W mil safristss, mãodeobra em 
wral de baixa q-o e mal remunerada. De acordo com a 

;g 
combustlveis, coma óleo ou lenha. Mas, com o aumento da produçáo 1 4  
de cana, a oferta de bagago cresceu significativamente, h a d o  )g exced!+ntes que ,- ser ainda maiores com o aumento da 
produtigdade nos. píOCBa,mde colheita e moagem da cana, bem ,a 
como com a reduç&o do arnswno de.vepor, pela a d m o  de novas 
tecnolcylias de prodwo. C m  esses excedenies, pode-se, d o ,  
wnv mais energia para abasiecer outras ind0strias. Exmpio disto 

re[l#io do pais, & I&&S trabalhistas wriam desde hreas onde a 
otgamka@o sindiaai mals forte e atuante j.4 obteve ganhos significa- 
t i v ~ ~  at8 aquctlas onde o patemalism vigora, sem o cumprimento 
dEs~nda.sdeleL 

, ,  

A adoção do s b m a  rnmnisado de colheita veio junto 
oom a exploraç&~ de nsvas wriedadm e' a $do@ de modemas 
b8onisas de mawb,. o que ~ e m W  o aim~arnent@ da safra ei 

I ,  -7. j 8 ~ n o s  ~ . U w , o n d e ,  nos OItimos cincomos, 20%do 
ament~B:ocorrMc na:demanda por: energia:e!&ka foram, atwdi$os 
p w ~ 0 ;  Em &a Paio, na ONma &,r& as 1:V mllht7es de t 
de kgaç~  obtk las8m qdvdentes a seis. milh&es de MWh na 

oonseqüente&, do p&& deconftata@o~Estefato. no entanto, 
vem custando a redu* do montante de m~ode-obmcommtado, a 
exemplo do que ocone, na maforia das processos de m o d e m i i o ,  
aeja na aghituta w na indbtria 

I: i 

Estastbs questóes-a vMIlidade do dlcool como combus- 
tível. o uso do bagapo pmatender Bcreseentedemanda porenergia 

I 

&rica no! Bmi l  e o deemprego rio setwsueroalcoglwuo - toiam 
debatidas no BNDES, em dezembro de 1995, pw de 
d b r n  insmiiçhs i@dasao ator: Companhia de Tecnoiogia e 
Saneamento A m b W I  (Cetmb), Cmpdnhia Pauliia de. Forp e 
Luz (GPFL], Ccqmah de Pmduteres de Cana, Aqícar e b l  do 
MadodeSão P i l o  (Copmucm),DZSA.-Engenhada, E q u i i -  
tos e Sistemas, Petmbrás e cs S i n d i i  da IndWa.& Açiicar e do 
d i l c o o l d e ~ ~ e d e A t a g o a s  ( ~ ) . ' O r e s u ~ d a s  
~ ~ ~ ~ d e h a t e , j ~ n t a n > e n \ e ~ o m I n f o m t e 0 8 e e  - ,- 

meuhzls fontes sobmoassunto, e&& aprerimtaebe neste artigo. 

wra@ de: ari@tgia, a sufidente para abastecer uma cidade de 
*mim. dewi. 

oÁico~i#~no Parte da dhaitade c a n a 7 d ~ ú c a t  6 destinada B produ- 
C ~ m b ~ ~ f í w I  ção de blcool, cujo maior percentual B de álcool combustivel - anldro 

e hidratado -. e uma mauena ~aIcela m a  fins industriaii: cosm611- 



üisc-. remtea e . i a s  ~ r e  o. ~rot~codm 
sendo. destaque m: muitos ~ , d i r m  tendo indusEVe e wm' 
W M m  cmsikuída, reoenteinente,gnip eie4mbdihrp psre.&b 
do Programa, que, após 2ü m, deverá s m , p ~ . , m f o r m u -  
la@ea, par& se adequar a afual rdidacle. do setor automdtiw' 
bndiidro. Est9praposts,.o.h$i~aIIdo~Mj~ d a . l ~ , , ~ -  
& i o . e s T ~  @4Iq,. j& &m&,de -6i n~;Congms@Na&aj 
e m indústrias suo&oieiras. O setor. ~ o r  sua.wz tenn se 

remuneraçh paca o M, assim &no espera tornar possivel a 
m- dasdlvih acumulada8 pela6 usinas [Sum A g b  
ia e Pecu8ria (1985)). Enquanto isso, no mundo inteiro, a poldç& 
ambientd pela combustáo da gaaoiina e aitematima pena produgáo 

ueroefitlid de di&o do 61~061 ankha misturado B aasulina. Está em 
discusséo esta &u@o do percentuai, ainda que e& nlveis conside- 
rados aceMveis (12% a 15%, segundo pesquisas realizadas). Esta 
medida pcdda libemr maior quanUdaâe de blcool para uriliraç8o 
direta,, wmmtamh a afirita do EMnBustível eem mm&Uada da 
signifkah expamS0 cbi ,pmdu@o, h r a ,  por ou80 iado, haja 
aume@ da consum de gasolina e, a v e ,  miar po- 
lu*. 

Os Estados Unidos prmulgaram iegislaçHo (1090 Clean 
Air Aci Amendments - mie [I) que obriga a mistura de oxigenados h 
gasd'na, o qyewrw interesse por pr@ de vârios,estados no* 
ememos.  na tmwm .mni o 1-4 I ~ E L  prodw ,k. &imo1 
[RoWn (1$95, p. 18)iAfrrdla, sem ~ u e  íw&:qudqqr ob@ak!rb 
bade de @@&!$$a de adiflvi3 tw tWe$ ,  .e& 
hus6anda.h- 'para a,Ua M W a . W ~ . ~ p e ~ W  
tonnes d e a u m e n t a r e u a . ~  prõdu@Q de Bleoerl [Q@mf6f Mer- 
~c~m,laR,aS~85)]1 A~Suddar.pre@& irrrpW811 r ~~ 
mcnrido..aW!8,@r!de e x d e & s d e . v i n h o ~ d .  Em V$&$ 

p a ~ . o ~ ~ l t e m i ~ ~ ~  a WQtgãOde knpoetosh.pr,se 
mtw d e c o m x 0 1  não~~emte .  

nHQ e m : w & ! p & &  
maior volumede wms movidos a &ooI, umvez que a t W o g i a  
;H iaest8~&ponW. .A .go9uiq&o tamb8nr tem &wl pmwla de 
aoebção, s &o eer pelp ,t?tnor de .que a IhdBCjeiio qwt~ w 
Programa sub.metaa, novernmte, B falta dv combuatlwd. 

NcqwEli;Lreap&eB.díspwiibilklade?de$eWbpanara 
grod- de.;gaaolhp McmtmbrekuPi Uns garantemque a-resw- 

,&a@tlb- v a s e x i a t e r b s s á i o ~  o mundo nar d s ~ 4  
anos [Gazeta ~ e w n t i i  (03.1 1:95)J, enquanto outros &;esitam que 
a da@o rssewas recuperáveWconaunm saíra dr&etica mduqão a 



No Brasil, mande parte das reservas rewrmhdis de pe- 

partir de.2020,. o que inffuendaria signi%catiuamenie os p w t  aldm 

t r ó h  dependede WÜwIcgii que só &ar4 disponivel a partir do ano 
2000 [Rotstein (lW5, p. 18n. 

:a 
,@ 

O quefaaer~num momento em que a questão a m b i i  
vem eada ver mais se,tmnrto premente e o pak fem mals de 5W 
da podu@io muirdialde álcod. e 6  detentor da twnologbde pmdu- 
F4jõ Rlais berrete ;do -7 

das riscos da alta conwritrag8o da produção @O%) na regi& do 
Mio PBnsiw onde M freqilentes confi i i  ~ n & m í c o s  e militares 1 

[Ro$tein ($896, p. 18)]. 

No Brasil, as discussões reiativas ao hlcool wmo combus- 
tlvelestáo entre doispdos: numaponta, o fato de serum co,mbustfvel~ 
mov&vel e, na wtni. osde ter um custo muito adto de produ@o.em 
-0 i gasolina. 

No que diz mp&o ao primeiro ponto -o 8 W l  enquanto 
combustivel mwAwl. oom baixos I n d i i  de Dduickfo a m b i i - .  
a ~etrob&~e8~1arm que O efeito estufa, cakdo &a em'Wo de 
W2, estaria sendemusado, estwMmante, pelos paises do primei- 
tu mundo, que sáo r&pon&veis pelo devado &sumo de gás 
natural, cade miiinerPdederhrados de petr6180, m o ,  por exemplo, I I 
os Estado9 Unidos, que consomem 35 vezes mais do gue 
o Brasil, a Europa, o Jap& e a CEI [Petmbrâs (1995, n. 1, p. 5, e 
h 2, p. 311. 

No Brasil, o consumo desses oombustívels B muito infetior. 
e a eoninbuii na narse pmdum de #mo1 para o combate ao 
eieito estufa seria muito pequena, ainda que a cana absorva, por 
meio da W~~~intese, 0 C02 emitido. Segundo a Cetesb, "0 fato de 
uue cerca da metade da demanda atual de r>eft61~0. ou seia. 19% do 
wnsumo global de energia, B utilizada m o v i k ~ k  frota 
de aproximadamente 550 milhões de veioulos Indica que os velcuios 
aut0111otorea sáo uma importante fonte de pollri@o aüno&Mw. 
Especialistas em p-o ambienta1 admitem, inchis'i, que a frota 
de vaículos automotores riera rnais Dduioáo doar aue auaiaueroutm 
atividade humana e, porisso, tem iambem uma impobnc[a signifi- 
caüva no problema das alteraçUes ciimhtlcas' [Szwarc (1995. p. 32)]. 

O etanol, quando produzido a partir da biomessa, B uma 
alternativa lnrporte para combater o efeito-estufa. 

Ainda segundo a Petrobrás, a adção de glcool B gasolina 
na propMFão de 22%, no Brasil, Mo  vem propoisionando os efeitos 
deselhis para a r&i'BduCHo da peluiç&o. A fltnçso das oxloedos B 
diminuir a ~resenoa de rno&do-de carbono na &mosfera Ao 
adicionar o'hiccai i gasoíina, a rnoiéouta de oxigêriio 80 una ~s do 
monbxido de carbono no momento da oombustáa da mistura, trazen- 



do o oaigénio namdrb  psiri duzir  a poluigiio anibientai, 9s- 
pecielmente naar grandes cidades. 

Nos Estatios Urddos, a adlpãfa ds &penas 10% de álcool B 
gaso#natemeiei&nrais~CBca~dopontode~ambientaldo 
qwe no Brasil, porque lci os canos sãs q&uh para usar gaedhia 
pura. Por conseguinte, a md6cul de oxigênio do Blcool que @ataria 
sendo acresmtada passa a ser excedente e diminui a prodqão final 
de C0 [Mrás  (19BS, n. 1, p. 5, e n, 2, p. 311. 

Naco~~doglcodcornaga~Ihra~sabe9eqwo 
&icwl hidmtdo mbém produz CO e, rn me- quantidades, 
enxofre, olethes e ammábs, inclusive bei\~eno e hidiooarbom 
pdiatwn8tiaos. A i h  ddiss, os veídm movidos a &moi emitem 
aema da t&a a quetm Y ~ ; C B B I ~ &  aldeldos que aaimíes Que uüiiim 
a m i n a  conwroanibustfvel. ~asogcetsldirkb, &doscom- 
na M o  dos aideidos, mais pms6nte noseam movidos aafiod, 
epmsenta ~ ~ r w r e s  riacwr, inclusive mim Woidade, que O to&- 
de&, outro conpsto que tem potencial mminog8nico i 9 m e m  
(1 995, p. 3211, mas &pouco presente nos canos a w. -0 
em m i a r  quantidade nas emissáes dos veiculas a gasolina. 

O benzem, utilieedo na desidrataçbdo dlcool para elebo- 
ração do dlcool anidm. 6 hoje comi- um atraso mmiógim, 
por ser bastante prejudicid saúde do trabalhador, causandb, 
indusive, a bwopenk JB existe, no BISA, tecdogia que d o  utiiika 
immeno. Na Brea da Copeisucar, por eoremf31è, cimo mines d o  
mando como teste uma nova tear~~togie Eompcada peb seu Centro 
de Temobgh, a qual substikii o benzeno por elelohexano, um 
hidracerboneto bem menae agressivo, e que a médio prazo podenl 
ser adotada por qualquer wiha. A pene& mabuiar, equipamento 
tmüdo pela Codistil (-tesa do Qmpo Dedini), 6 tamb6m uma 
modema tecnokgkr utll[~ada M krb-O do &bOd anidro, que 
dispensa o uso de benzem e otlrnka o uso de vapor. 

Um o W  problema 6 o da WrpQitaFHo do &loool, que vem 
sant)o:felta de tomie powo clirsrioisa, hrcluindo Bboois o- 

, I  fontes, te@ comouvasmllho, que ~ ~ ~ o a r a e t e r f ~  dif~mtes 
doprodtir isloapaithdaaana~úcare,em~itoe~.a80de 
~ q u a m d e .  

NO .ano, pcissado, do Dep-0 Naaanel C@ 

Gornbwthreis incenthrou a irnpbttqb de dlcod. indusive pmfa con- 
I ~ s u r n o d o ~ ,  ~ z i n d o , ~ ~ r i a m t é ,  aterifa de bptação 

de 20% para 4%, oom vigi8ncia entre 1Qe. junho e30 de noMmbm 
de 1995 [Gaze)& MemtCI (31.10.95)]. 

Ple que diz respeito B pokrí@o aimM&ica, pode-se dizer 
que as emisskie da eonibussão do etandséo. em geral, meno- e 
menosrg~.Ostandíoidasoificadooomoeombusthiala#er- 

I 



nativa iimpo, wn 1990, pela legiskçfxo ambtsntal nõ-na, 
citada antefitarmente. 

Por t 0 d b s . w  miivos, . d m w s e  ei m i d a d e  de 
um-&.- e & k @ a @ r e m ~ v í g w ~ , &  
~ ~ ~ & g a s i ~ i i i ~ ~  B ~ i i , .  $em-?& P&kml.de~um 
narl~.gml. I .  I 

I I,, , . 
Pm solucimar os: problemas de ~tmos~uma: tro!a de 

automóveis regula&.- 22% de~dkaól adiionedo âgacsolina e da 
~( lsd%dade:~, . f ib l ra  .f& qiilada.segiurâb niitrtrs critBrios, 

hawr,i~&is da um tipda.oomb@ImL .ma 
,glboo~.,f~qweest$,&gl&p~(~:&& 

mistura & m , m , & W ,  mag.canos m s  fmbiamser wulw 
nte~~@ni#x&mer a mistura: A 

,M;m um iínb:regm.nos,.Eafados 
M i i  p ~ : m m W i m m .  d e m m s  m, 
e ; r n ~ l g u n i l i s W ~ C ~ ~  &:r& Lw&p~rgue,ppode  mio^ 
a p d , , * . @ & q  &bx'*&,,&q$,,~,: 

Eusto,,wciams que causa ao K) mek, por a i h q ~ ,  poucos 
h*Jestimentos foram feitos para reduzir os arstw, de produ@ do 

do banj de pet~5k. &.preço do 8iloooi. no entanto, equivaletia a 
US66 em reiaçãah gasolina, Mque 6 necessário 1,2 barril de d b i  
pamw &obte-&kre&d',de 1.kwi lde~fha No B m l ,  
pagaepelo barril d e W  h ie lWd0~$5ü  nnoSudesta s ~~ 7g 
t í ~  Nordeste, onde !a produtividade 6 menor. .O #c001 anidiz, 6 
kop6tlado pelaReboWWp6rU~ 580 beml, enquanfono Sudests 
o -mo pmduto .& compmdo por '63, o bani]. Pare as dis- 
tnhiidbras, o :qmbustivel B ~mndldo por um preqo 40% mais 
bart3to: um43otmfiI. 



OcreWwnto médio dããpmduuvidade do segrnentoindus- 
Wtem.sido d&3% &a., em 20msds.,Progl~00l, mas nos MOS 
dois anas o ,seiar vem enfrerdando dificuldades porque, embora jB 
exista tecnologla dispni~el, faltam mu~para . lnws t i r  e-continwar 
a reduzir w&s. E B com biotecnoiogia, especiitlmente com as 
t 8 c n b  de eqmtmrisi pdiica e ~ ~ ~ @ I o  de m, que 
sei.6 possivel d e r  ganhos signiíicaHvos. 

O blcool deverá competir de igual para igual com a gasoli- 
na,, mas osr usineiros,acham queb preciso mais tempopara queisso 
ocorra. As usinas têm trabalhsido:pra reduzir o custo de ppxJu@o 
de dirsas f o m  - inclusiie na b.ma &. gemiüca mlecukrcorn a 
seleção de ganes r&istentes a doenças, por exemplo, pca redwit 
o uso de ins- -, mas essas a@% sB dever60 ter impacto a 
maio , p m .  

dlcou1, os juros ele,va&os vigentes no'61sQina banosrio,, queímgac- 
tam os bustos d m '  estmgem, provocam a elèva* do custo do 

As usines reivindii a,possibilid-fe.de renegixia@oOdas 
Wdas 'd6 a q r  e cdrrqões wis próXrm: dos fndiBes de inflapáo 
pi3m o á&As, ràcomponaõ a margem de lucro da Mvidade [Suma 
Agricola e PBoUBI% (198ã)J. Isso, mo entanto, podbr3a agIcivw a 
sba@o, jã que uma das premissas do' Programa era a de que o 
blcool teria parao çonsumidw um. ,pm menor que o,& gasolina. 
Por tuda,issõ, ,o bleooi, como qualquer outio produto Mustriaiim&o, 
precisa tomar-se com,peíitívó, náo 96 em relaç24o gasolina, mas 
tamligm c4m estratãgtã de 'tnwçBci nos meroados Moional e 
intemdonai. Nao ssta ifata de tê-lo apena~.como akmaüva ao uso 
de outms cambustlveis fbssefs, mas também coma conbustkrel 
mnovávei~ náo poluente, e para isto será p r d i  buscar ak~matiias 
de nwos produtos, redu@o de eusbos e eetratdgie~r d~ competitivi- 
dade no mercado energ6tica, o que.indtii desenvõlvimento teonok5- 
gkõ e soluçá0 dos problsmas e&nb.niicoli e flneWr;os. TmW-se. 
enfim, de uma questão gerenciai, que implica mudança de merimli- 
dade das prodhres .de álcool. 

N a  produgto de eletricidade, as fontes aitemativas aos Produção de 
~0mhUStí~8iSf688eiS tkr0ram impacto do que Rar ene@a Energia 
da para o transporte, onde o petróleo alnda 14 a principal fonte: 97% 
do ~mbustfval uti~izado. atrads do 

Bagaço de 
Entre as fontesaltemativas paraaproduç8odeefetficidade Cana 

no mundo, a energia nuclear fornece 17% e a hldrlca 18%. M a s  os 
preços dm combustíveis fõsseis podem aumentar e abalar seu 
domlnio no mundo se a crescente demanda por emergia, que poderá 



dobrar at8 2025. for superior ao crescimento da ofetta e se for 
condimada a possiiiidade de preços decmxntes das energias 
alternafias, tudo isso aliado B preocupaçéo com o meio ambiente. 

As alternativas para o fomecimento de energia ek9ttjca 
W entm os combusMs Weis - como o gás, reiaWmente 
limpo - e os n8o-fósseis - nuclear, h í d b  e de biimassa (queima 
de fibras vegetais para produzh energia). 

No Brasil, a gestão & fomscimenfo de energia, desde a 
g W o  até a distribuiio, Ueverd sofrer altemçbs, em face do 
pwka de privatka@~ que vem sendo desenvohrido. O processo 
de refomult@o do modelo insthcional e de gestáo do setoiel8trico 
pode viabilizar a c0mpetiç80 na geração e t i i b u i i o ,  permiündo 
que as usinas s m l e i r a s  participem desse mercado. A legisla- 
çáo existente B hoje, ainda, um limitador para maiores investimentos 
nessa fonte de enelrgk Onovo rnoddo permitir8 que os fornecedores 
(udnas) distribuam (atnivés de concession&rias) diretamerite a ener- 
aia. Nesse modelo. onde dada distribuidora deve buscar as fontes de 

O M h W o  das M i m  e Energia pretende inwtir cerca 
de M500 milhõee na oonstwão de usnias hídraiétricas em São 
Paulo, ~anta~ahrinaa ~ i n a s  Gemise nas divisas do ~ i o  de ~aneiro 
com o Eapitito Santa e de Minas Gerais com Goiás, O governo conta, 
ainda, com o programa de privatiaqão na gera* de energia para 
evitar que haja faita jtl em 1996. 

No Brasii, mais de 90% da geraçáo total de enegia 6 de 
origem hidteWilca EnWa tenhamos grande potedai hldrico, a 
exdusii u t i i i i  desse recurso levanta questões de ordem eco- 
nhioae ambient4.A oonstru@ode umausina hidrelétrh demanda 
InvestimeMos elevadissmiosmios e as inundações. em geral neces- 
sbrias, são de grande impacto ambientai. A termel&rica, uma aiter- 
nativa cuja implantação B mais bamta, tem custos com insurnos e de 
produção mais elevados. 

É sabido que o consumo de energia eldtrica do setor 
industrial vem crescendo. Em novembro de 1985, naárea deconces- 
sáo da empresa Eletticidade de São Paulo S.A. (Eletmpaulo), o 
consumo foi 9?h superior ao do'més anterior. No mesmo ano, aCPFL 
esíava prevendo um crescimento da ordem de 7,7% em relaçáo ao 
ano anterior. Em sua brea de aonm&o eMo concentradas 75% 
das usinas de açúcar e blcool e I6 podem ser gerados até oinca ncll 
MWh de energia m a adoção de novas iecnologias. Jb o Pamnd 
consumiu 1,s bilhão de kWh em wtubm de 1895.7% a mais que no 
mesmo m8s do ano anterior. 

Os pioos de consumo da energia na regiáo Centrc-Sul 
ooorrem, principalmente, na Bpoca de menor volume de chuvas 



.(veW), oom cnnqbntte &@o da pmdu@io mgia hidrelé- 
trica, que.c.ohcide mm.a.saira& .eanad&apQc~i:. 

e@ t a k  poss& inakiir o bam ida a& a ja  utiliza@ se 
W i n a  n8o $6 com aspectos mnâmims, mar, com apms%wa 
do meio ambiente e a pmibiiiide de wntn'buit para mid& os 
pmbiemas da falte de energia, prindplmente~na &g&0 Centro-Sul. 
A adwo d-a'fonte, no ententq, implii* uma nova mentalidade 
por pite do governo, usinairos e inddstrias. 

O lww~, wlduo da cana dwis de extteida o sumo, B 

em m i a  e poderiam, eni sua a m d ~  maioria, fam& a oufras 

e a esiabilidade de forneci- são fundamentais, pois a energia 
não pode sofrer iMnctes das varie* & pmcesso produtivo. 

A quantidade de bagaço obtida por ha (17,5 1) gera, junta- 
mente com a peiha, o equivaiente enwgétko a quase 25 barris de 
p&&b. O pdencial deprodw dee&rgie aW& & baflapo, na 
&W '$9 W~~ dPi CPFL, seria sufbl~,nte, por ewmpla, ~ e r e  
atender duaa vezes. essa &raa 

Ramntemente, um idat6rk da (iazeta &ffianb7(30.09.95 
e 01.10.95) enunciou o interesse de um grupo norte-emehno em 
iRvesiirnomeccado bresiw de,w-getq&, deamw~iue&tecno- 
logie para melhorar o apmwhmento ,h bagspo. Meis m a  vez, 
porém, seria necedrio melhorar a quaiidadg ,& energk pmdunide 
e os fdces de produthridaile ~ n i  que esmenprgla 6 produzida, 
atrav$s da modemka@o dosquipamenfos util!acbs -caideiras e 
turbinas. 

8, o : ~ d o f o m e d m ~ ~ & & g i e a t d d e  begapo. com~base 
no aisto m a g W  de eqxWio da gere60 do eistema, ew$, em 
US$3.+VMWh, que em opretisado p-ta CPR em 1:- (o prepm do 
suprimento de enetgie pQr Fumas em de U S $ 2 ~ , e m  média, 
em 1:Wõ). No entanto, B m d i q u e  es winãsinvesüremno aumarr 
to & m a  capaddade:de :gem@o, ie?emos emregia de duas fontes 
a das usinas já mrtizades,. mais bemta,, e a @  que mira& no 
inemdbi oque val.garar.unm .grande wia* nos preg~s. 

Em Goiás, o W p o  Caramuru inaugurou uma fábríca de 
processamento de soja auto-suficiente em energia. A exempb das 
usinas ~ ~ r a s ,  a n m  &&a passui instalaçõeg adequa- 
desaouBo&begapo,~itidodasmuitasu$inasnaieglão. 



Embora os custos de pmdiH;áo das fontes de energia 
renov~veis possam vir a cair h medida que a tmologia seja mais 
amplamente utilizada, enquanto as combustíveis f6smisforem mais 
beratwI nâ@ hawrã idm.entosern outrasfontes, em que pese o 
temor de outra crise do per- ou da possibllidede #e uma cat8s- 

A iavaura -viira inciui: pieparodo solo, plantio, tratos 
I da cuhrais e colheita, Pis az'iidades de prepara da solo e ~kntio foram -- 

as primeiras a se tornarem mecanizad& 0btendo-m phcipalmente 
CanavrCu'tura os W s  de redt@o do tempo de d i ç â o  de ambas e do númem 

I de trabalhadom empregados. Desde a ad- da máquina no 
preparo do solo e no p* o conceito de pgaÍnento por p;oduçb, 
c a ~ e r i ~  das atividades que dependem da destreza e velocide 
de do trabalhador, começa a ser questionado, jA quso determlnante 
dor#modetrabaihopasaaseramiquina 

Algumas atividades da fase de tratos culturais podem ser 
Ir8wim, comob pexemplo, a a p l i o  deherbkias, embora 
O tontrolebl&gicoarmb tenha reduzi& significatimente esta 
etepa Mas h& ~~ anquanio o Nordeste afirma utilizar 
rnuiQ pouc0 pe9acId8si em São Paulo oa n0meros chegam a cerca 
de 25 mil-30 mil ?/ano. 

O uso da mecanizaçtiio, mais Intenso nas fases de plantio 
e tratos aulturaia, 6 airtda pequeno no corte da oana e em outras 
atividades correlatas, mas vem sendo knplemeotado de modo k- 
mwrslvel, espialmente na regi& Gmtro-Sul. 

Reailza-se a colheita em t e  etapas o corte, o carrega- 
mento e o tmmp~rte at6 a usina A maniza@o vem sendo intm- 
duzida por partes, tendo começado pelo transporte, vindo em segui- 
da o carregamento. Na fese de coite, a tntrodliçáo da m6quIna teve 
como fator determinante mais a Instabilidade da mbdeobra (gre 
ves, superpos@jo de épocas de colhelfas de diferentes culturas) do 
que sua vialabide econômica em relação ao corte manual. Isto 
paieoe ser confirmado pelo teto desse movimento ter sei iniciada na 
região de Ribeirão Preto. onde a otoanizaciío doe trabalhadores se - 
f& mais signifttiva 

A mlheita m + i r a d a  6 n b  s6 economicamente mais 
interessante, como permite padmniqão, pré-pmeassamento da 
mcrt8na-prima e, principalmente, maior segurança para o processo 
produtivo, com melhor controle das auvidades de co& e sua com- 
mtibitizacâo com o rltrno da hdijstria. AWm disso. contribui m a  a 
kduç~io 'da migmç8o de trabalhadores na &o& da safra, 'o que 
causa problemas sociais gwes nas cidades pr6ximas aos canaviais 
[Gazeta Memtil(25.09.95)]. Auxilia ainda na redupáo dos proble 



Assim, 8,- B qectiaim. recnrmend8vel lo 
portio de.wistsl de rnobsmbggo .e redaiçHo.,& Q U B ~  ds,,pr&+~ 
do setor. 

plmib, induekrecom espegamentoadequedo entre asãkitw, plarr 
tio maie raso e um crescimento ereto da cane, sem t o m b a m .  

derwantegens, como a amw&@o do solo, a rvbddada de aito 
investimento na aquisi@o de mquidrio e a reedequç& da iavou- 

outras ativldadea na agriadhira. Mês a situapao desses trabalha- 
d o m  dhrerge de regiás para reggb: no CemSul, especialmente 
em São Pwla, orr o o R a d m  de wna recebem 51 s a l w  rnlnhce 

e-dos que estiver rno . w p o .  N- regi& a quastão dn 
desempir~ac náo est8 rekcbnadaariemrs h n w m i i i  no. pue . - 
tem poucos recursos para Investir, & slm B pmdutiv~abe, uma 
que, em algumas dreas, colhess 4 t h  e, em outr&, 9- havendo 
-n(e, naquelas, e busca por aumento de pduüvidade 





peb aumento da produtividade da m&o-de-obra existente, com a 
adWo de equipamentos para o trabalhador adequados As tarefas 

- 

L9 

"9 ?- 
rem 

de~nvolvidas, devem ser encarados segundo u&6ticaempresarial 
moderna. voltada oaw a comDeatMdade. Nb 96 a diminuicão de 
custos e aumenk dos i n d i i  de produtividade do que 15 
atualmente, o que6 indispens8vei para a sobreviv&ncia dosetor, mas 
tamb8m a introdução de novos produtos, o que implicaria a adqão 
de estratégii mais adequadas a um mercado nacional e mundial 
globdido e competitivo, são exemplos de uma nova postura a ser 
adotada diante dessas quest6es por empreshios, ór@s de pesqui- 
sa, instituiihs comiatas e governo. 

e no proceeso detrãbalho naagiicultura-oc& daw%dea$- B B / ~ ~ B / ~ ~ ~ c ( u I  
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